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Abarracarse e barracon/ barracão são

palavras que derivam de barraca,

palavra com grafia idêntica em

português e castelhano. Abarracarse

é definido pela primeira vez en 1726

como “plantar las barracas,

ampararse y meterse dentro de ellas,

poniéndose à cubierto contra las

inclemencias del tiempo” (RAE, 1726,

p. 6, 2). Até 1918 não sofreu

modificações no seu significado. Na

atualidade, a palavra não está em

uso. Em português, em 1789, a

definição de Moraes Silva para

abarracar é   “recolher em barracas,

aquartelar nelas”. No contexto

colonial espanhol, era utilizado para

designar os escravos fugidos sobre os

quais se dizia que se “abarracaban”.

Em 1852, o termo “barracon” usava-se

para designar uma “casa rustica unida
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con otras, o una sola grande con

divisiones, donde se depositaban a

los negros recién llegados de África y

en donde se verificaban sus primeras

ventas. También en las fincas de

campo, injenios o cafetales, suele dar-

se este nombre a las habitaciones de

los esclavos, distinguiéndose de los

bogios, que son reducidos y aislados”

(Castro y Rossi, 1852, p. 357, 3). Em

português a tradução seria barracão,

mas a palavra não é mencionada nem

por Bluteau, Morais Silva ou Silva

Pinto. O significado actual é o de um

edifício grande, exterior à casa de

habitação, destinado a arrumos e

sem qualquer relação com o léxico de

resistência.
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